
 

Diocese da Campanha/MG – Ano B (São Marcos) – 29 de Agosto de 2021 – Solenidade – Cor: Verde 

XXII Domingo do Tempo Comum 
 

Jesus sempre afirmou a sua independência frente às leis e 

tradições do seu tempo, o que o fazia entrar em atrito com o 
judaísmo farisaico. Muito mais do que cumprir os 

mandamentos, o Cristo deseja que eles estejam a serviço da 

vida e da felicidade do ser humano. Hoje, neste último 
domingo do mês vocacional, comemoramos o dia do 

catequista, esses homens e mulheres que doam um pouco de si 

para que o Reino de Deus se faça presente no mundo.  
 

RITOS INICIAIS 

(De pé) 
Processional de Entrada 

Versão e M.: Marlene Pastro, CD Liturgia VII. 

R/. Senhor, de mim tem piedade, 

 Dia e noite, a ti meu clamor! 

 Tu és um Deus de bondade, 

 Para quem por ti chama, és amor!  
Salmo 86 (85) 

1. As nações que tu criaste, / virão todas te adorar, / pois 

fizeste maravilhas / que nos levam a te louvar. / Tu 

somente és o Senhor, / só tu sabes governar. (R/.) 
 

2. Vem! Me ensina teus caminhos: / só por eles quero 

andar. / Guia bem meu coração, / para contigo eu 

sempre estar. / O teu nome, meu Senhor, / quero 

sempre respeitar. (R/.) 
 

Acolhida 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 

Ass: Amém.  

Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 

Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo! 
 

Ato Penitencial 
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas para 

celebrarmos dignamente os santos mistérios. (Silêncio) 

Pres.: Confessemos os nossos pecados: 

Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, irmãos 

e irmãs, / que pequei muitas vezes / por pensamentos 

e palavras, / atos e omissões, / por minha culpa, 

minha tão grande culpa (bate-se no peito). / E peço à 

Virgem Maria, / aos anjos e santos / e a vós, irmãos e 

irmãs, / que rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor. 
 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Ass.: Amém! 
M.: Frei Luiz Turra, CD Vamos participar da Missa? Partes fixas. 

Solo: Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade de nós. 

R/. Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade de nós. 

Solo: Cristo, tende piedade de nós. 

R/. Cristo, tende piedade de nós. 

Solo: Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade de nós. 

R/. Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade de nós. 
 

Hino de Louvor 

M.: Francisco de Assis, CD Cantar a Liturgia (Regional Sul I). 
 

Solo: Glória a Deus nas alturas / e paz na terra / Ass.: 

aos homens por ele amados! / aos homens por ele 

amados! / Solo: Senhor Deus Rei dos céus, / Deus Pai 

todo-poderoso, / Ass.: nós vos louvamos, / nós vos 

bendizemos! / Solo: Nós vos adoramos, / nós vos 

glorificamos, / Ass.: nós vos damos graças / por 

imensa glória! / Solo: Senhor Jesus Cristo, / Filho 

Unigênito, / Ass.: Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / 

Filho de Deus Pai! / Solo: Vós que tirais o pecado do 

mundo, / tende piedade de nós! / Ass.: Vós que tirais o 

pecado do mundo, / acolhei a nossa súplica! / Solo: 

Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade de nós! / 

Ass.: Tende piedade de nós, / tende piedade de nós! / 

Solo: Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor, / Ass.: só 

vós o Altíssimo, / Jesus Cristo! / Solo: Com o Espírito 

Santo, / na glória de Deus Pai, / Ass.: na glória de Deus 

Pai. / Amém! 
 

Oração do Dia 
Pres.: OREMOS – Deus do universo, fonte de todo bem, 

derramai em nossos corações o vosso amor e estreitai os 

laços que nos unem convosco para alimentar em nós o 

que é bom e guardar com solicitude o que nos destes. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 

Espírito Santo. Ass.: Amém.  



LITURGIA DA PALAVRA 

 (Sentados) 

1ª Leitura (Dt 4, 1-2.6-8)  

Leitura do Livro do Deuteronômio. 
1Moisés falou ao povo, dizendo: “Agora, Israel, ouve as 

leis e os decretos que eu vos ensino a cumprir, para que, 

fazendo-o, vivais e entreis na posse da terra prometida 

pelo Senhor Deus de vossos pais. 2Nada acrescenteis, 

nada tireis, à palavra que vos digo, mas guardai os 

mandamentos do Senhor vosso Deus que vos prescrevo. 
6Vós os guardareis, pois, e os poreis em prática, porque 

neles está vossa sabedoria e inteligência perante os 

povos, para que, ouvindo todas estas leis, digam: ‘Na 

verdade, é sábia e inteligente esta grande nação!’ 7Pois, 

qual é a grande nação cujos deuses lhe são tão próximos 

como o Senhor nosso Deus, sempre que o invocamos? 8E 

que nação haverá tão grande que tenha leis e decretos tão 

justos, como esta lei que hoje vos ponho diante dos 

olhos?” – Palavra do Senhor.   

Ass.: Graças a Deus. 
 

Salmo Responsorial (Salmo 14 (15)) 
R/. Senhor, quem morará em vossa casa 

      e no vosso monte santo, habitará? 
 

– 2É aquele que caminha sem pecado * 

   e pratica a justiça fielmente; 

– 3aque pensa a verdade no seu íntimo * 
    be não solta em calúnias sua língua. (R/.) 
 

– cQue em nada prejudica o seu irmão, * 

   dnem cobre de insultos seu vizinho; 

– 4aque não dá valor algum ao homem ímpio, * 

   bmas honra os que respeitam o Senhor. (R/.) 
 

– 5não empresta o seu dinheiro com usura, † 

   nem se deixa subornar contra o inocente. * 

   Jamais vacilará quem vive assim! (R/.) 
 

2ª Leitura (Tg 1,17-18.21b-22.27)  
Leitura da Carta de São Tiago. 

Irmãos bem-amados: 17Todo dom precioso e toda dádiva 

perfeita vêm do alto; descem do Pai das luzes, no qual 

não há mudança, nem sombra de variação. 18De livre 

vontade ele nos gerou, pela Palavra da verdade, a fim de 

sermos como que as primícias de suas criaturas. 
21bRecebei com humildade a Palavra que em vós foi 

implantada, e que é capaz de salvar as vossas almas. 
22Todavia, sede praticantes da Palavra e não meros 

ouvintes, enganando-vos a vós mesmos. 27Com efeito, a 

religião pura e sem mancha diante de Deus Pai, é esta: 

assistir os órfãos e as viúvas em suas tribulações e não se 

deixar contaminar pelo mundo. – Palavra do Senhor.  

Ass.: Graças a Deus. 

(De pé) 

Aclamação ao Evangelho                          
R/. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 

V/. Deus, nosso Pai, nesse seu imenso amor, 

foi quem gerou-nos com a palavra da verdade, 

nós, as primícias do seu gesto criador! (Tg 1, 18) 
 

Evangelho (Mc 7, 1-8.14-15.21-23) 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo  

segundo Marcos. 

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo: 1Os fariseus e alguns mestres da Lei 

vieram de Jerusalém e se reuniram em torno de Jesus. 
2Eles viam que alguns dos seus discípulos comiam o pão 

com as mãos impuras, isto é, sem as terem lavado. 3Com 

efeito, os fariseus e todos os judeus só comem depois de 

lavar bem as mãos, seguindo a tradição recebida dos 

antigos. 4Ao voltar da praça, eles não comem sem tomar 

banho. E seguem muitos outros costumes que receberam 

por tradição: a maneira certa de lavar copos, jarras e 

vasilhas de cobre. 5Os fariseus e os mestres da Lei 

perguntaram então a Jesus: “Por que os teus discípulos 

não seguem a tradição dos antigos, mas comem o pão 

sem lavar as mãos?” 6Jesus respondeu: “Bem profetizou 

Isaías a vosso respeito, hipócritas, como está escrito: 

‘Este povo me honra com os lábios, mas seu coração está 

longe de mim. 7De nada adianta o culto que me prestam, 

pois as doutrinas que ensinam são preceitos humanos’. 
8Vós abandonais o mandamento de Deus para seguir a 

tradição dos homens”. 14Em seguida, Jesus chamou a 

multidão para perto de si e disse: “Escutai todos e 

compreendei: 15o que torna impuro o homem não é o que 

entra nele vindo de fora, mas o que sai do seu interior. 
21Pois é de dentro do coração humano que saem as más 

intenções, imoralidades, roubos, assassínios, 22adultérios, 

ambições desmedidas, maldades, fraudes, devassidão, 

inveja, calúnia, orgulho, falta de juízo. 23Todas estas 

coisas más saem de dentro, e são elas que tornam impuro 

o homem”. – Palavra da Salvação.  

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

(Sentados) 

Homilia                                                 
 

(Momento de silêncio para meditação pessoal) 

(De pé)               

Profissão de Fé                                           
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,  

Ass.: criador do céu e da terra... 
 

Oração da Assembleia 
Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs, rezemos ao Senhor, 

que está perto de todos os que o invocam, e imploremos 

a sua graça, dizendo: 



R/. Senhor, nós temos confiança em vós. 
 

1. Senhor Deus, vos pedimos por todos os homens e 

todas as mulheres, para que reconheçam a Jesus 

Cristo, vosso Filho, como a plenitude da Verdade e da 

Lei e o sigam de coração aberto. 
 

2. Senhor Deus, vos pedimos para que a mensagem de 

Jesus lembre a todos nós, seus discípulos e discípulas, 

que é do coração que nascem os vícios, os pensamen-

tos impuros e os maus desejos, afim de que os rejeite-

mos e busquemos viver segundo o Evangelho. 
 

3. Senhor Deus, vos pedimos por todos os teólogos e 

moralistas, para que saibam indicar ao povo cristão os 

caminhos de uma fidelidade pessoal e responsável, 

sem multiplicar os fardos e as leis exteriores. 
 

4. Senhor Deus, vos pedimos pelos catequistas de nossa 

comunidade, para que, acolhendo com docilidade a 

palavra da Escritura, a saibam transmitir com clareza 

e alegria aos seus catequizandos e catequizandas. 
(Pode haver outras preces da comunidade) 

Pres.: Senhor, nosso Deus, escutai nossos pedidos e 

guardai-nos em perfeita fidelidade ao Evangelho de 

vosso Filho Jesus Cristo, que convosco vive reina, na 

unidade do Espírito Santo.  

R/. Amém. 
 

Liturgia Eucarística 
(Sentados) 

Apresentação das Oferendas 
L. e M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Senhor, minha festa. 

1. Quem vai com lágrimas lançando a semente, / e só 

cansado, após trabalho, corpo deita, / Prepare cantos 

para a festa da colheita: / Deus lhe dará com 

abundância os seus bens!  

R/. Senhor Deus Pai, sejas bendito, / por este vinho e 

pelo pão! / Por toda a dor e cada grito, / que se faz 

vida em nossas mãos!  

2. Quem come o pão do seu suor e sofrimento, / E, 

solidário, une a sua a dor alheia, / Prepare o dia para a 

grande e farta Ceia: / o próprio Deus lhe servirá a 

refeição! (R/.) 
 

3. Quem se faz trigo e como dom a vida entrega, / na luta 

por um mundo justo e fraterno, / prepare a vida para a 

luz do Sol eterno: / Deus será nele a total ressurreição! 

(R/.)                                                                   (De pé) 

Convite à Oração                                     
Pres.: Orai, irmãos e irmãs...  

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...     
                                

Oração sobre as Oferendas 
Pres.: Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer nos traga 

sempre a graça da salvação, e vosso poder leve à 

plenitude o que realizamos nesta liturgia. Por Cristo, 

nosso Senhor.  Ass.: Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI - B 
(Deus conduz sua Igreja pelo caminho da salvação) 

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós 

Pres.: Corações ao alto.  

Ass.: O nosso coração está em Deus. 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  

Ass.: É nosso dever e nossa salvação. 
 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 

salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 

Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida. 

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo 

sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, 

guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel. Hoje, com a 

luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a 

vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, 

vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história 

até a felicidade perfeita em vosso reino. Por essa razão, 

também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a 

vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó 

Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis 

no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 

presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu 

amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as 

Escrituras e parte o pão para nós. 

Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós! 

Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis 

o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e 

do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e  o 

Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo! 

Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, 

ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus 

discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 

É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 

VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomando o cálice 

em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus 

discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 

É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 

NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 

DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA A 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 

MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!    (De pé) 

Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 

      bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 

vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda! 



Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 

Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e 

morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e 

colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso 

amor até que ele venha, e vos oferecemos o pão da vida e 

o cálice da bênção. Olhai com bondade para a oferta da 

vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal 

de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela 

força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 

agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso 

Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a 

participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso 

Papa Francisco e o nosso Bispo Pedro, com todos os 

Bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, 

possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé 

e esperança pelas estradas da vida. 

Ass.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança! 

Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), 

que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os 

falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz 

da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a 

plenitude da vida. 

Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

Pres.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação 

terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde 

viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a 

bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e 

Mártires, (com S. N.: Santo do dia ou Padroeiro) e todos os 

Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus 

Cristo, vosso Filho. 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 

todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 

honra e toda a glória, agora e para sempre. Ass.: Amém. 
 

RITO DA COMUNHÃO 

Pai Nosso 
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 

Senhor Jesus nos ensinou:   

Ass.: Pai nosso... 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males... 

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes...  

Ass.: Amém! 
 

Saudação da Paz 
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco! 

Ass.: O amor de Cristo nos uniu! 
 

Cordeiro de Deus 
Ass.: Cordeiro de Deus... 

Pres.: Felizes os convidados... 

Ass.: Senhor, eu não sou digno... 

(Sentados) 

Processional de Comunhão  
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 6,  

Tempo Comum-Ano B.  

R/. Este povo me honra apenas com os lábios,  

mas o seu coração está longe de mim, 

mas o seu coração está longe de mim. 
Salmo 14 (15) 

– 1Senhor, quem morará em vossa casa *  

   e em vosso Monte santo habitará? 

– 2É aquele que caminha sem pecado * 

   e pratica a justiça fielmente. (R/.) 
 

– 3aQue pensa a verdade no seu íntimo *  

   e não solta em calúnias sua língua; 

– que em nada prejudica o seu irmão, *  

   nem cobre de insultos seu vizinho. (R/.) 
 

– 4cQue sustenta o que jurou, mesmo com dano; *  

   5não empresta o seu dinheiro com usura, 

– nem se deixa subornar contra o inocente. *  

   Jamais vacilará quem vive assim! (R/.) 

 (De pé) 
Oração depois da Comunhão 
Pres.: OREMOS – Restaurados à vossa mesa pelo pão 

da vida, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento da 

caridade fortifique os nossos corações e nos leve a vos 

servir em nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso 

Senhor. Ass.: Amém. 
 

RITOS FINAIS 
 

Oração pelos Catequistas 

Pres.: Hoje, dia do Catequista, rezemos ao Senhor da 

Messe pelos catequistas de nossa comunidade:  

Ass.: Senhor Jesus, Palavra Eterna do Pai, / somos 

teus servos, somos teus amigos! / Sendo servos, somos 

amigos. / Sendo amigos, somos servos. / Tu, que não 

vieste para ser servido, / mas para servir; / tu que, 

lavando os pés dos discípulos, / ensinastes a agir do 

mesmo modo, / envia teu Espírito sobre nós. / Que ele 

nos envolva com o sentido do serviço, / para que, 

disponíveis de coração, / possamos atender ao 

chamado que, / por tua Igreja, tu nos fazes, / para te 

seguir no serviço, / para servir ao irmão, no teu 

seguimento. / Fica conosco, Jesus! / Abençoa os 

catequistas / presentes em toda a tua Igreja. / 

Desperta outros corações para esta grande missão. / 

Recebe no céu os que, nesta vida, foram catequistas. / 

Amém. 
 

Bênção Final  

 

Canto Final  
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